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Departamento de Antropologia

As candidaturas às optativas da Licenciatura de Antropologia realizar-se-ão de 25 a 29 de Junho de 2007, entre as 15.00h e as 19.30h na no Departamento de Antropologia (sala 138).

Após as candidaturas os resultados serão afixados na vitrina de Antropologia. A inscrição nas optativas deverá ser feita na Secretaria Académica aquando da matrícula no ano curricular correspondente.

O plano de estudos da licenciatura em Antropologia compreende a frequência de 9 cadeiras semestrais optativas das quais 2 optativas etnográficas escolhidas num universo que compreende 16 cadeiras oferecidas pelo Departamento de Antropologia. Admite-se a opção de frequência de outras cadeiras semestrais ministradas no ISCTE, desde que devidamente autorizada pelo Director da U.E e tendo em atenção que os horários das cadeiras oferecidas pelas outras licenciaturas são estabelecidos pelos departamentos respectivos.
As cadeiras optativas propostas pelo Departamento de Antropologia funcionarão no horário das 18h00 – 19h20 excepto 2 disciplinas que funcionarão com 1 turma à tarde e 1 à noite. 
Os alunos que frequentam o 2º ano no ano lectivo de 2007/08 terão de fazer 5 cadeiras optativas das quais 1 deve ser etnográfica. Na escolha das 2 optativas que deverão fazer em cada semestre no horário das 18.00 às 19.20h devem ter em atenção os dias da semana em que funcionam as disciplinas (2ª e 4 feira ou 3ª e 5ª feira). Para além destas deverão escolher 1 das optativas que funcionam em horário desdobrado para a turma da tarde e para a turma da noite.

Os alunos que frequentam o 3º ano no ano lectivo de 2007/08 terão de fazer 4 cadeiras optativas das quais 1 deve ser etnográfica. Na escolha das 2 optativas que deverão fazer em cada semestre devem ter em atenção os dias da semana em que funcionam as disciplinas (2ª e 4 feira ou 3ª e 5ª feira).

O limite de inscrições para as cadeiras optativas do 1º e 2º semestres propostas pelo Departamento de Antropologia será de 20 (salvo disposição excepcional em contrário). 

O limite máximo em cada cadeira optativa é de 40 alunos.

Os alunos do 3º ano terão prioridade na escolha das cadeiras optativas que pretendam frequentar.
 Disciplinas Optativas de Antropologia

	1º semestre
	docente

	2ª e 3ª Feira
	

	Antropologia Urbana
	Graça Cordeiro

	Minorias do Sudeste Asiático (optativa etnográfica)
	Brian Juan O’Neill

	Contos Tradicionais Europeus
	Francisco Vaz da Silva

	Museologia Etnográfica
	Nélia Dias 

	4ª e 5ª Feira
	

	Oceânia (optativa etnográfica)
	Filipe Verde

	Sociedades Mediterrânicas (optativa etnográfica)
	António Medeiros

	Antropologia dos Sentidos
	Nélia Dias 

	Ritual e Performance
	Paulo Raposo

	2º semestre
	docente

	2ª e 3ª Feira
	

	Antropologia dos Media
	Filipe Reis

	Análise de Objectos
	Jorge Freitas Branco

	Etnografia da Índia (optativa etnográfica)
	Rosa Maria Perez

	4ª e 5ª Feira
	

	Antropologia Marítima
	Francisco Oneto

	Identidades e Discriminações
	Miguel Vale Almeida

	Sociedade e Nação África Lusófona (optativa etnográfica)
	Clara Carvalho

	Turmas desdobradas Tarde e Noite 2º semestre
	docente

	Antropologia Histórica
	Robert Rowland

	Antropologia e psicanálise
	Filipe Verde


Resumos das Disciplinas Optativas

Análise de Objectos

O principal objectivo da cadeira é proporcionar uma introdução à diversidade de leituras a que podem ser submetidos artefactos, à luz do saber antropológico. Privilegiam-se algumas das noções mais enfatizadas, como a da cultura material. Dá-se relevo ao estudo dos contextos de recolhas etnográficas, à ideia e prática de colecção, ao tratamento museográfico de acervos, à problematização na investigação explosiva e à patrimonialização de objectos. A matéria abordada centra-se na elaboração de critérios para a avaliação de exposições etnográficas.

Antropologia Marítima

A cadeira de Antropologia Marítima pretende introduzir os estudantes a esta área original de estudos fornecendo-lhes competências para tratarem alguns dos seus aspectos específicos sem, no entanto, perder de vista algumas questões de alcance antropológico mais geral (num eixo que articula economia/ecologia, trabalho, técnicas, corporalidades, práticas sensoriais, processos cognitivos). Através de bibliografia seleccionada, privilegiar-se-ão dois contextos etnográficos ilustrativos do leque de questões a serem abordadas: a pesca no litoral central português, por um lado, e os sistemas tradicionais de navegação dos povos da Oceânia, por outro, permitirão perspectivar historicamente a importância do mar e das regiões costeiras no desenvolvimento da Europa e de outras regiões do globo, e problematizar a especificidade ecológica e cognitiva do litoral e do meio marítimo.
Antropologia Urbana

Tendo como objectivo genérico a apresentação dos principais eixos temáticos e metodológicos do campo disciplinar habitualmente designado por antropologia urbana, esta disciplina tem a preocupação de, por um lado, traçar uma breve panorâmica do que tem sido feito nesta área, com referência às principais linhas de pesquisa antropológica sobre cidades, partes de cidades e seus prolongamentos e, por outro lado, propor uma reflexão sobre o lugar da antropologia no interior dos estudos urbanos.

Identidades e Discriminações

A cadeira apresenta perspectivas teóricas e etnográficas, de base antropológica, sobre a interligação entre três tipos de processos: discriminações com base em categoriais sociais; identificações delas resultantes, também enquanto formas de resistência; e inovações na teoria social resultantes dessas formas. Os processos abordados relacionam-se com formas de categorização com base na corporalidade: "raça"/etnicidade, género, e orientação sexual.

Ritual e Performance

Esta cadeira tem uma dupla orientação programática. Por um lado, procura revisitar alguns dos mais significativos modelos analíticos e abordagens teóricas sobre a temática do ritual e da performance. Por outro lado, apresenta e comenta estratégias metodológicas que permitam documentar, interpretar e produzir conhecimento etnográfico (através de várias modalidades da escrita antropológica, do documentário, ou de outras formas narrativas) sobre a diversidade das manifestações rituais e performativas. Nesse sentido, serão explicitadas as articulações entre expressões rituais e performativas nos seus respectivos campos de estudos, equacionando a relação entre explicações que autonomizam esses campos e outras que os consideram apenas como domínios particulares da cultura de cada grupo social.

Sociedade e Nação na África Lusófona

Esta disciplina aborda a representação das sociedades africanas nas ciências sociais, na África contemporânea, debruçando-se em particular sobre os cinco estados de língua oficial portuguesa. Valorizando uma abordagem diacrónica, o programa reflecte sobre a constituição de um saber colonial, as principais linhas que enformaram a representação das sociedades africanas e a sua relação com uma agenda política. Num segundo momento, é discutida a constituição da sociedade pós colonial na sua diferenciação interna. Finalmente, são questionados os conceitos utilizados nas ciências sociais sobre África, entendidos enquanto produto de um contexto histórico e político específico. A disciplina pretende apresentar uma perspectiva multidisciplinar, pelo que os estudantes são convidados a discutir a representação social na literatura e nos meios audiovisuais, para além dos textos de ciências sociais.

Sociedades Mediterrânicas

Esta cadeira propõe uma perspectiva alargada dos resultados do trabalho de antropólogos na bacia do Mediterrâneo no último meio século, a par com uma contextualização histórico-cultural mais envolvente. Valorizar-se-á a ilustração dos temas assentes na produção mediterranista mais clássica em primeiro lugar, mas também serão contempladas práticas contemporâneas da nossa disciplina neste contexto regional alargado e de fronteiras instáveis. Em todo o percurso, é uma perspectiva comparativa e crítica que se procurará vincular, sempre atenta às relações existentes entre formas de poder político e económico, a produção de conhecimentos etnográficos e a possibilidades que estes oferecem para fundar reivindicações contemporâneas de identidade social.

Antropologia e Desenvolvimento

As teorias e programas sobre desenvolvimento envolveram largamente os antropólogos nas últimas décadas. A nova ordem mundial imposta no pós-guerra levou à constituição de numerosos programas de intervenção Norte-Sul sob a égide do desenvolvimento e da cooperação. Seja o desenvolvimento encarado como um discurso, um projecto político ou um processo histórico, implica uma visão e uma prática onde os antropólogos se implicaram tanto enquanto agentes de desenvolvimento, como enquanto observadores e analistas. Nesta disciplina propõe-se uma introdução à história e teorias do desenvolvimento encarada sob a perspectiva da Antropologia. O programa aborda a história política do desenvolvimento, as questões levantadas pelos programas de cooperação num contexto globalizado, a participação de antropólogos em projectos de desenvolvimento, e a crítica da última década a estes programas. Privilegiando os estudos de caso, a cadeira procurará incentivar o conhecimento de projectos de desenvolvimento e dos seus profissionais.

Antropologia dos Sentidos

O objectivo desta cadeira é o de examinar por uma lado a variabilidade cultural da experiência sensorial; por outro lado, a articulação entre variabilidade cultural da experiência sensorial e modelos de conhecimentos, formas de organização social e lógicas classificatórias. São três os principais temas abordados na cadeira: 1) Hierarquia dos sentidos: primazia da visão no Ocidente, importância das metáforas visuais no processo cognitivo e comparação com contextos não ocidentais; 2) Hierarquia sensorial, hierarquia racial e hierarquia social; 3) Percepção sensorial – abordagens biológica e cultural

Antropologia Histórica 

O objectivo desta cadeira é o de examinar as relações que existem, em teoria e na prática, entre a história e a antropologia, e de discutir os problemas que se põem quando se procura estudar uma sociedade do passado, em relação à qual só existem documentos escritos, desde um ponto de vista antropológico. No aspecto teórico/metodológico serão focadas as implicações da diferença entre sociedades (no espaço e no tempo) para o projecto de conhecimento nas ciências sociais, e o processo de construção do objecto de uma investigação em antropologia e em história. Esta temática será aprofundada através da discussão de estudos concretos.

Antropologia dos Média

Centrada num universo temático que até há pouco menos de uma década era marginal e algo disperso na produção antropológica, a cadeira procura suscitar uma reflexão sobre as razões que impelem um número crescente de antropólogos a dirigir a sua atenção para tópicos ou “terrenos” que tradicionalmente não integravam as agendas de investigação no nosso campo disciplinar. A justificação para abordar as implicações culturais do uso dos media nos contextos estudados pelos antropólogos, deriva do facto de os seus efeitos se produzirem nos valores e nos hábitos quotidianos que já existem dentro de determinado contexto social. Partindo desta perspectiva não determinista para pensar as relações entre tecnologia e sociedade (inspirada em Raymond Williams) a cadeira examina e discute os contributos da Antropologia relativamente a três grandes questões enunciadas há cerca de uma década por Debra Spitulnik: 1) como é que, uma vez introduzidos e difundidos, os media representam e mudam os valores culturais no interior de uma dada sociedade; 2) como influenciam o sentido estrutural do tempo e do espaço? 3) Qual o seu papel na construção das comunidades desde o nível das sub culturas ao estado nação e nos processos globais de mudança socio-económica e cultural?

Etnografia da Índia

A cadeira tem como objectivo a apresentação da Índia através de um olhar eminentemente etnográfico, com base num trabalho de campo de longa duração no Gujarate e em Goa. A partir destes contextos, os estudantes são familiarizados com a prática antropológica e com questões da observação em terreno “exótico”, com o sistema de castas, com o mosaico ritual hindu (nas suas articulações com outras práticas no subcontinente, islamismo e cristianismo), com a construção da Nação indiana a partir do colonialismo britânico (caso do Gujarate) e português (Goa), com os subalternos dos domínios de explicitação – mulheres e intocáveis.

Minorias do Sudoeste Asiático

Após uma reflexão introdutória em torno dos significados antropológicos do conceito de minoria e noções afins (subalternidade, dominação, integração e resistência cultural) e do contexto geral dos processos de formação moderna dos diversos países do Sudeste Asiático, desenvolve-se uma análise comparativa de alguns casos de minorias linguísticas e religiosas localizadas prioritariamente na Malásia, Indonésia, Singapura, Tailândia e Timor Loro Sa’e. As abordagens procuram também estimular o debate crítico sobre as limitações de aplicação do conceito de grupo étnico nesta zona do Oriente.
Museologia Etnográfica

A cadeira de Museologia Etnográfica tem por objectivo examinar as relações entre museus e o desenvolvimento da teoria antropológica, salientando em particular as lógicas classificatórias subjacentes ao acto de expor, o processo de categorização dos objectos e os pressupostos teórico-metodológicos que presidem à recolha, designação e classificação dos objectos. Três aspectos são destacados: 1 ) As relações entre Antropologia e museus nos finais do século XIX e o seu progressivo afastamento ao longo do século XX; 2) A constituição da categoria objecto etnográfico; 3) A noção de cultura, de bens culturais e de património

Antropologia e Psicanálise

Desde muito cedo, quando se davam os primeiros passos da definição das suas respectivas identidades disciplinares, antropologia e psicanálise descobriram afinidades que se revelaram marcantes para ambas. Freud, na segunda metade parte da sua obra, que se inicia com Totem e Tabu, procurou interpretar à luz da concepção psicanalítica da mente e da cultura alguns temas chave da antropologia oitocentista. Os antropólogos, por seu turno, foram os primeiros cientistas sociais a interessar-se e utilizar consistentemente as descobertas freudianas. Desde esses primeiros passos, a curiosidade dos antropólogos pela psicanálise tem tido um carácter episódico e descontínuo e sido marcada por um ecletismo que repercute a historicidade e diversidade teórica da própria antropologia. Apesar dessa curiosidade ter assumido frequentes vezes uma dimensão crítica, não há hoje sinais de que se tenha esgotado, e dela continuam a resultar contemporaneamente um conjunto plural de trabalhos em que as ideias de Freud desempenham um lugar central. Como poderia a antropologia, com uma relação privilegiada e antiga com o pensamento freudiano, ter evitado o massivo efeito cultural de Freud – a autor mais citado do século XX? A cadeira de Antropologia e Psicanálise visa assim dar a conhecer aos alunos o significado histórico e teórico da relação entre essas duas disciplinas e o modo como algumas das questões centrais que essa relação suscitou podem ser hoje debatidas numa perspectiva interdisciplinar.

Contos tradicionais Europeus

Introdução às noções basilares: tradição oral, variante, conto maravilhoso. Familiarização com o índice de classificação internacional e o catálogo português de contos. Familiarização com princípios e métodos de pesquisa de recursos. Introdução a princípios de análise formal e estrutural. Iniciação ao aspecto simbólico dos contos.
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